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Circulação em Laranjal Paulista, Maristela, Conchas, Jumirim, Cerquilho“Se você não está alerta, O alerta está para você”

Réveillon Balneário Camboriú

Férias Janeiro 2022 - Data 06/01 a 09/01 - Rio de Janeiro

12/12/2021 Zoológico São Paulo

Dia  12/12/2021 Parque da Monica Dia  15/12/2021 Caldas Novas GO

Quem anda pelo centro da
cidade já percebeu. Laranjal
Paulista terá em breve um no-
vo terminal de ônibus urbano.
  O objetivo é oferecer mais

Estrutura já está instalada e será entregue oficialmente à população nos próximos dias

Laranjal Paulista agora tem
a sua Estação Agro Mete-
orológica. E toda população
poderá acompanhar em tempo
real, dados como quantidade
de chuva, temperatura, vento
e outras informações referente

População poderá acompanhar dados sobre o
clima no município em tempo real

Laranjal Paulista ganha Estação Agro Meteorológica

Laranjal Paulista ganhará em breve
novo terminal de ônibus urbano

conforto e comodidade aos
passageiros.

A estrutura começou a ser
instalada na semana passada,
na Praça Armando Salles de

Oliveira.
  Faltam ainda alguns detalhes
e últimos ajustes e em breve
será oficialmente entregue à
população.

ao clima do município.
   Basta acessar http://www.
ciiagro.org.br e escolher a
opção Laranjal Paulista.

O prefeito Dr. Alcides de
Moura Campos Júnior e o
vice-prefeito Carlos Alberto

Rugolo estiveram nesta sexta-
feira (10) na Secretaria de
Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente, para conhecer
o funcionamento da estação,
juntamente com o secretário
Vicente Di Santi Filho.
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*Dr. José Renato Nalini

*José Renato Nalini é Reitor da Uniregistral, docente da Uninove, autor de “Ética
Geral e Profissional” e Presidente da Academia Paulista de Letras.

Por Cinthya Nunes

C usta acreditar que há
   pseudo-cientistas que se

recusam a levar a sério a adver-
tência dos cientistas, de que a
humanidade nunca esteve tão
perto de desaparecer como
agora.

Financiados por setores que
extraem momentâneo proveito
de uma exploração insensata
dos recursos naturais, desen-
volvem teses, fazem lives e pa-
lestras bem pagas, para dizer
que tudo não passa de “catas-
trofismo”. Por enquanto, a Ter-
ra é o único lugar em que existe
vida. A exploração do espaço ra-
tifica tal certeza a cada viagem.

Só que a mesma espécie que
consegue chegar ao Marte
inerte e morto, colabora para
tornar a Terra um planeta igual-
mente sem vida.

É fenômeno aparentemente
natural a extinção de algumas
espécies, o ciclo da evolução,
em que os mais capazes sobre-
vivem e os menos desapare-
cem. Mas o ritmo da eliminação
cresceu exponencialmente. Só
se compara com as grandes ex-
tinções hoje comprovadas por
ciências como a arqueologia e
já é chamada por cientistas co-
mo a “Sexta e última extinção”.

Desapareceu, em um sécu-
lo, uma quantidade de espécies
que deveria levar ao menos dez
mil anos para desaparecer, se

Em definitivo,
é o fim!

Tempero de família

Cinthya Nunes é jornalista, advogada, professora
universitária e prefere feijão com temperos mais sutis –
cinthyanvs@gmail.com/www.escriturices.com.br

Segundo o poeta: “Além do horizonte deve ter, algum lugar
bonito pra viver em paz...”

Já pelo ditado popular: “A grama do vizinho sempre é mais
verde que a minha...”

Em ambos os casos, talvez poéticos em sinergia apesar da
falta de rima e melodia do segundo, temos a verdade explícita
de nossas vidas corriqueiras. Talvez até mais nos atuais dias
vividos.

Vem da natureza do ser humano, achar melhor o que não
está ao seu alcance.

Vivemos e lutamos sempre em busca de algo melhor. Seja
ele físico, monetário, intelectual, social, amoroso, ou de qualquer
outra forma.

Quando estamos em um emprego, almejamos um cargo
superior. Queremos promoções para nos dar garantia. De
valores ou de status. Tentamos alçar voos mais altos na profissão
que escolhemos. Muitas vezes, não por regozijo próprio, mas
por querer se ver por cima dos outros. Por almejar o poder
acima de tudo. Por ter o desejo de mandar. De ter alguém lhe
rendendo felicitações apenas pela sua posição.

Quando moramos em uma casa, sempre queremos uma
moradia melhor. Em um bairro mais bonito da cidade. Onde
outras casas de maior porte se
imponham sobre as do local
onde moramos. Vislumbramos
cômodos grandes. Com am-
plos espaços para recebermos
os amigos. Locais gourmets
com churrasqueiras imponen-
tes. Piscinas com luzes, aque-
cidas, e decoração pujante para
que os visitantes possam elo-
giar nossas recepções.

Dentro de nossas casas,
buscamos eletrodomésticos mais atuais. Televisores cada vez
maiores. De maiores polegadas. De altas definições. Smarts,
que possam trazer informações e programas de streamings da
internet. Queremos geladeiras inteligentes. Que já saibam as
temperaturas ideais para cada tipo de alimento. Que se conecte
com a internet e já lhe tragam receitas. Casas que entendam a
hora que chegamos. Que acendam luzes. Abram portas
sozinhas. Liguem micro-ondas automaticamente na hora de
preparar alguma refeição. Com câmeras interligadas em nossos
celulares. E, quando aparecem algumas novas tecnologias, nos-
sos olhos se enchem em busca da melhoria ainda mais cobiçada.

Com carros agimos de forma semelhante. Começamos
querendo apenas um carrinho que nos tire dos transportes
públicos e de seus atrasos. E, após isso, começamos a cobiçar
outros bólidos. Sempre usando como termômetro o que vemos
em nossos amigos. Carros melhores. Mais possantes. Com
equipamentos mais atuais. De tecnologias superiores. Pre-
ferencialmente, os que exerçam cobiças dos que os veem, quan-
do passamos ao volante dos mesmos em locais públicos.

Ao partirmos em viagens, buscamos em princípio, o
descanso. Nos retrair do cansaço do dia a dia e recuperar nossas
energias. E, a cada vez mais, buscamos locais desejados por

HORIZONTE DO VIZINHO

muitos. Praias paradisíacas.
Resorts em montanhas. Paraí-
sos cobiçados no exterior. On-
de todos os que vão, postam
fotos maravilhosas de seus dias
de folga.

Até mesmo em relacionamentos amorosos, tentamos
enxergar melhor a grama alheia. Mesmo após anos de união,
vemos parceiros mais bonitos pelos caminhos percorridos
semanalmente. Mas belos. Mais sarados. Mais atraentes. Mais
charmosos. De melhor posição social. E a tentação por galgar
sonhos mais altos predomina o imaginário.

A adoção das redes sociais intensificou esse processo.
Passamos o dia inteiro olhando situações cotidianas de outras

pessoas. Às vezes de conhecidos. Amigos. Famosos. E até
mesmo de quem não conhecemos direito. E essas situações nos
colocam sempre em risco de comparações com o que temos. E,
na maioria das vezes, impõe situações que nos deixam cabis-
baixos, pois gostaríamos de ter mais. De ocupar o lugar do outro.

O que não entendemos, é que temos o suficiente para sermos
felizes.

O trabalho que temos, é o que nos propomos a fazer. E o
que realizamos de melhor
naquele momento de nossa
jornada.

A casa que habitamos, é a
que escolhemos com amor e
dedicação. Que nos empenha-
mos em construir e mobiliar.
Com o que pudemos e tínha-
mos de melhor para realizar.
E onde vivemos momentos
infinitos de felicidade.

As benesses do nosso lar
são aquelas que nos permitem viver com conforto no momento
em que estamos vivendo atualmente. Sem deixar de produzir o
que precisamos para este momento.

Os carros, são os que nos conduzem diariamente ao nosso
ganha pão. E também, muitas vezes, aos nossos momentos de
lazer. Sozinhos ou na companhia de quem gostamos e amamos.

As viagens são as que podemos no momento. Por vezes
curtas. Outras longas. Nos mais diferentes locais. Mas propícios
ao nosso lazer e diversão. E a estar mais presente com os que
temos afeto e carinho naquele momento.

Nossos relacionamentos são os que nós mesmos enten-
demos, um dia, como ideais. Como melhores. Como companhias
que pudessem nos trazer afeto, amor, carinho e amizade.

Não há nada de mal em se buscar melhorias. Em qualquer
situação. Em qualquer circunstância. Com qualquer pessoa.

O que há de mal, é quando usamos o outro como modelo.
Principalmente o que o outro posta em redes sociais.

Todos temos problemas. Em empregos. Em casas. Com
aparelhos. Com automóveis. Em viagens. Em relacionamentos.

Ame e curta o seu momento. Onde estiver. Com quem
estiver. E de que forma estiver.

A vida é um momento. E ela tem que ser bem aproveitada!

não houvesse a insana atividade
dos “racionais”. Quer isso dizer
que o ritmo de extinção multi-
plicou-se por mil!

Contribuem para esse ne-
fasto cenário o adensamento
populacional, o consumo exa-
gerado de recursos naturais e
o uso de combustíveis fósseis.
Essa a explicação de Gerardo
Ceballos, ecologista mexicano
que sustenta estar em pleno
curso a Sexta e Última Extinção.

Mas o desmatamento e a
destruição de habitats vêm logo
a seguir. Algo que entristece a
lucidez tupiniquim. Um Brasil
que foi promissora esperança no
surgimento da preocupação
ecológica, por seu verde, por
sua água doce, por seu clima
favorável e pela exuberância
fantástica da biodiversidade, viu
ruir, em poucos anos, a sua re-
putação de protagonista do am-
bientalismo.

Construir um conceito de
respeitabilidade ecológica levou
algumas décadas. Destruir essa
condição para transformar o
Brasil em “Pária Ambiental” le-
vou pouco mais de dois anos.

Nada indica uma reversão de
rumos com a intensidade e ur-
gência que o perigo requer. Es-
taremos, de fato, condenados
ao fim definitivo da esplen-
dorosa aventura humana sobre
a Terra?

Amenina tinha nome de
gente grande: Sebastiana. Era,
no entanto, bem pequena, com
pouco mais de sete anos. O ape-
lido, porém, era de gente miúda:
Nena. Órfã de pai, foi deixada
pela mãe aos cuidados da ma-
drinha, mulher de posses, para
que tivesse chance de uma vida
melhor.

Nos anos vinte não era pro-
priamente um escândalo que
uma criança de pouca idade
fosse tratada como serviçal,
sobretudo em se tratando de
alguém de família sem recur-
sos. Assim, Nena, cuja mãe
esperava que seria tratada co-
mo filha, como hóspede, foi
incumbida de muitas e pesadas
tarefas domésticas, sequer fre-
quentando a escola. Embo-ra
seja compreensível e esperável
que se lamente esse fato, essa
não é uma história sobre a tris-
teza.

Uma das tarefas de Sebas-
tiana na casa da madrinha era
preparar o feijão que era ser-
vido na hora do almoço aos
muitos empregados, peões e
familiares que circulavam por
lá. Recebeu instruções de que
deveria cozinhar o feijão em
uma grande panela que quase
sempre estava sobre o fogão a
lenha.

Como quase todas as comi-
das da época, essa deveria ser
temperada com banha de por-
co, que ficava guardada em um
pote na cozinha. Acontecesse
o que acontecesse, o pote com
banha deveria ficar muito bem
fechado, pois os ratos famintos
eram atraídos pelo cheiro. A
menina tentava se manter atenta
às instruções, porque a madrin-
ha era brava e Nena não queria
deixá-la irritada e correr o risco
de não ter nem onde dormir.

Em uma noite qualquer, de
muito calor, Nena estava can-
sada e se distraiu observando,
pela janela da cozinha, uma es-
trela cadente. Naquela ocasião
o pote de banha ficou mal fe-

chado e um roedor curioso e
azarado escorregou para dentro
dele, ficando mortalmente pre-
so. Na manhã seguinte, a me-
nina acordou assustada e tratou
de ir até a cozinha para tentar
evitar um estrago maior.

Por sorte foi a primeira a
chegar e enquanto os tímidos
raios de sol iam se espregui-
çando, Sebastiana sentiu o chão
faltar aos pés quando avistou
apenas o rabinho do rato em
meio à banha de porco. O medo
da madrinha foi maior do que o
nojo e assim que os demais em-
pregados chegaram para prepa-
rar o café da manhã já não havia
mais nenhum sinal do rato.

O problema é que quase
todas as comidas naquela casa
eram feitas com banha de por-
co, aquela banha de porco que
deveria ser guardada a sete
chaves, a salvo de roedores e
ao encargo de uma menina de
sete anos que queria ser livre
para brincar e parar ser cri-
ança. Contar a verdade seria o
mesmo que pedir para apanhar
e então Sebastiana preferiu
guardar para si o destino do po-
bre rato.

Muitas décadas depois
minha avó Nena, incapaz de ser
alcançada pela fúria da madrin-
ha, contava, entre risadas, que
ficou meses sem comer feijão
e tudo o mais a que fosse acres-
centada a banha de porco.
Dizia, caso fosse perguntada,
que passava mal com “coisas
de porco”, que tinha alergia.
Inexplicavelmente, ficou curada
assim que o pote de banha foi
substituído por outro com ban-
ha nova, tratando de se certi-
ficar, todas as noites, se a tampa
estava bem fechada.

Dezessete anos já se passa-
ram desde que a Dona Sebasti-
ana nos deixou, mas sempre
que como feijão fora de casa,
tenho a impressão de ouvir a
risada dela e me pergunto se por
aí também fecham bem as
tampas.

Todos os meus anos de tra-
balho profissional foram como
Assistente Social. Quase 20
anos dentro do Tribunal de Jus-
tiça, mais especificamente no
Fórum desta Comarca, e ou-
tros tantos na Prefeitura Muni-
cipal e Apae de outra cidade.

Mas foi dentro do Judiciário
que encontrei ambiente e de-
safios que ajudaram a formar
a pessoa que sou hoje. Onde
trabalhei com grande paixão.

Mesmo conhecendo anteri-
ormente as realidades e as di-
versas situações de carências
de boa parte dos laranjalenses,
lá pelos finais dos anos70, 80,
90 e início de 2000, surpreen-
deu-me como técnica judicial,
a vulnerabilidade das famílias,
crianças, adolescentes, em si-
tuação de risco.

Deparei-me com casos an-
tes vistos mais em programas
sensacionalistas de TV. Situ-
ações de abuso sexual contra
crianças, cujos agressores
eram os mesmos que deveri-
am protegê-las. Casos onde a
mãe muitas vezes era coniven-
te, não denunciando e se silen-
ciando diante tal rotina abu-
siva. Muitas vezes as denún-
cias aconteciam através de
terceiros, vizinhos, escolas,
quando então era possível que
fossem tomadas as providên-
cias cabíveis. Geralmente nes-

Maria Lúcia Rodrigues Alves de Lara

O (a) Assistente Social Judiciário

ses casos, comprovado o abuso
e considerado que o ambiente
doméstico se encontrava total-
mente impróprio para a prote-
ção da criança, vinham as pe-
nalidades previstas em Lei ao
agressor e o abrigamento des-
sa criança.

Geralmente esses casos,
confesso, eram difíceis de man-
tê-los apenas sob a ótica profis-
sional. Dói no fundo da alma
trabalhar nesses processos.

Os casos de abandono e
negligências de crianças por
parte dos seus responsáveis
legais, também foram inúme-
ros. Deixadas sem alimenta-
ção, mesmo recém-nascidas,
sem cuidados básicos, enquan-
to os pais se perdiam nas dro-
gas e outros vícios. Houve
uma ocorrência (entre tantas)
onde uma avó alimentava o ne-
to de 2 anos, com uma mistura
de leite com aguardente, para
o menino dormir e ela poder
sair se divertir. As providên-
cias necessitam ser urgentes.

Também vi recém-nascidos
convulsionando pela abstinên-
cia da droga que a mãe uti-
lizava durante a gravidez ou na
amamentação. Sintomas que
quase sempre comprometiam
o desenvolvimento psico motor
dessas crianças. Até hoje não
me esqueço das famílias guar-
diãs ou adotantes que optaram

por receber essas crianças
mesmo nessas condições.

Para não mencionar apenas
as ocorrências mais compli-
cadas, como acompanhar cri-
anças e adolescentes infrato-
ras, algumas já fazendo uso de
armas de fogo, trocando tiros
com a PM ou entre si, matando
ou morrendo, quero citar e
destacar aqueles acontecimen-
tos que enchem o profissional
de esperança. A Adoção. Veri-
ficar que aquela criança pro-
veniente de uma realidade cru-
el, finalmente estava sendo re-
cebida por pessoas prontas pa-
ra ama-las e resgata-las den-
tro de um lar.

Todavia, destaco aqui que
muitas dessas vítimas perma-
necem em abrigos durante
anos, pela dificuldade de se
promover uma Adoção tardia
ou inter-racial.

Importante ainda ressaltar
que, grande parte dos casos
que geraram processos que
necessitaram do chamado
“Estudo Social”, não são pro-
venientes apenas de ambientes
onde existe situação de pobre-
za. Grande parte dos abusos e
outras negligências que envol-
vam crianças, adolescentes e
idosos, ocorrem dentro de am-
bientes onde existem boas
condições financeiras, de saú-
de, ou de educação. Muitas ve-
zes os abusadores são figuras
que aparentam boas imagens
e nível cultural na socieda-de.

Observação: O (a) Assis-
tente Social Judiciário desen-
volve o seu trabalho tendo co-
mo base o Estatuto da Criança
e do Adolescente, ou Lei 8069,
promulgada no ano de 1990, du-
rante o Governo do Presidente
Fernando Collor de Mello.
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Os 344 motoristas autua-
dos por recusa ao teste do ba-
fômetro serão multados, cada
um, no valor de R$ 2.934,70 e

87%  das  multas da operação direção segura
integrada são por recusa ao teste do bafômetro

O Governador João Doria e
o Vice-Governador Rodrigo
Garcia anunciaram nesta terça-
feira (7), no Palácio dos Bandei-
rantes, R$ 1,9 bilhão para in-
vestimentos em infraestrutura
urbana para os 645 municípios
de São Paulo. A Secretaria de
Desenvolvimento Regional vai
formalizar 1491 convênios com
os municípios paulistas que en-
globam serviços como reforma
de edificações públicas, aquisi-
ção de equipamentos e camin-
hões de coleta de lixo, reforma
de praças, creches e escolas e
modernização de iluminação
pública.

“Terminar o ano oferecendo
aos municípios R$ 1,9 bilhão é
respeitar a política municipalis-
ta, de um governo que de fato
é municipalista. Somos munici-
palistas porque acreditamos que
essa é a única forma de gover-
nar corretamente, de governar
para o munícipe lá onde ele vive,
no campo, na cidade, aqui na
Região Metropolitana, na capital
de São Paulo, no litoral, no
interior”, afirmou Doria.  

Depois de apresentadas as
propostas pelos prefeitos e ges-
tores municipais ou as auto-
rizações deliberadas pelo Go-
verno de SP, os municípios de-
vem indicar projetos executivos
para análise técnica da Secreta-
ria de Desenvolvimento Regio-
nal. Os prazos e datas para pa-
gamentos dos convênios, bem
como sua liquidação total, va-
riam de acordo com a data de
assinatura, fluxo das obras e
prestação de contas dos muni-
cípios.

“Estes investimentos serão
importantes para a infraestru-
tura de todos os municípios de

Levantamento realizado
pelo Departamento Estadual
de Trânsito do Estado de São
Paulo (Detran.SP) mostra que
87% das multas aplicadas em
novembro deste ano durante
fiscalizações da Operação Di-
reção Segura Integrada (ODSI)
foram dadas a motoristas que
se recusaram a fazer o teste
do etilômetro. De um total de
392 infrações registradas, 344
envolveram esse tipo de infra-
ção. Na capital paulista, esse
percentual é ainda maior: 99%.

Dos 109 motoristas autuados
na cidade de São Paulo, 108
não aceitaram se submeter ao
bafômetro.

As blitzes integram equipes
do Detran.SP e das polícias
Militar, Civil e Técnico-Cientí-
fica. No total, foram aplicados
6.531 testes em 21 municípios
paulistas por meio das ações,
que visam a prevenção e redu-
ção de acidentes e mortes no
trânsito causados pelo consu-
mo de álcool combinado com
direção.

responderão a processo de
suspensão da carteira de habi-
litação. No caso de reincidên-
cia no período de 12 meses, a

pena será aplicada em dobro,
ou seja, R$ 5.869,40, além da
cassação da CNH.

O mesmo ocorrerá com os
32 condutores (8,3% do total das
multas aplicadas) que apresen-
taram até 0,33 % miligramas de
álcool por litro de ar expelido e
responderão a processo admi-
nistrativo. Tanto dirigir sob a in-
fluência de álcool quanto re-
cusar-se a soprar o bafômetro
são consideradas infrações gra-
víssimas, de acordo com os ar-
tigos 165 e 165-A do Código de
Trânsito Brasileiro (CTB).

Já os oito condutores au-
tuados (2 % do total das infra-
ções) por embriaguez ao vo-
lante que apresentaram mais
de 0,34% miligramas de álcool
por litro de ar expelido respon-
derão na Justiça por crime de
trânsito. Se condenados, pode-
rão cumprir de seis meses a
três anos de prisão, conforme
prevê a Lei Seca, também con-
hecida como “tolerância zero”.

No total, 24 fiscalizações
foram realizadas em novembro
durante as noites de sexta, sá-
bado e madrugadas de domin-
go nas cidades de São Paulo,
Araraquara, Barretos, Santos,

Limeira, Bauru, Bady Bassit,
Guarujá, Itatiba, Pindamo-
nhangaba, Fernandópolis, Mo-
gi das Cruzes, Ribeirão Preto,
Birigui, Sertãozinho, São Ber-
nardo do Campo, Novo Hori-
zonte, Bauru, São Roque,
Mongaguá e Guaratinguetá.

A definição do horário da
ação tem explicação. Segundo
levantamento realizado pelo
Infosiga, sistema do Governo
do Estado gerenciado pelo
programa Respeito à Vida e
Detran.SP, dos 892 óbitos de
motoristas registrados no esta-
do de São Paulo entre janeiro
de 2019 e julho de 2021 com
suspeita de embriaguez ao
volante, 378 mortes (42,3%)
aconteceram aos finais de se-
mana no período noturno. Jo-
vens entre 18 e 24 anos repre-
sentam 18% das vítimas fatais.

A realização da ODSI é
fundamental para conscienti-
zarmos os motoristas de todo
o estado, e ajudar na redução
de acidentes e mortes no trân-
sito. Álcool e direção é uma
combinação que definitiva-
mente não dá certo, alerta
Neto Mascellani, diretor-
presidente do Detran.SP.

São Paulo. Somos um Governo
que trabalha lado a lado com as
Prefeituras para o desenvolvi-
mento e crescimento de todas
as regiões do estado”, destacou
o Vice-Governador Rodrigo
Garcia.
Programa Parcerias

Municipais
Na ocasião, foram anuncia-

dos os 30 municípios que mais
se destacaram em políticas
públicas em saúde, educação,
segurança e desenvolvimento
socioeconômico e receberão
R$ 14 milhões em prêmios por
meio do programa Parcerias
Municipais, criado em 2019
pela Secretaria de Desenvolvi-
mento Regional. No total, 621
cidades paulistas integram a
iniciativa, que visa a redução
das desigualdades regionais.

Os 30 municípios foram
premiados em três categorias:
“Melhores Resultados”, “Par-
cerias em Ação” e “Top 3”. A
primeira abrange três cidades
que se destacaram no conjunto
dos indicadores do programa,
sendo uma com população in-
ferior a 50 mil habitantes, outra
entre 50 e 100 mil habitantes e
uma com população superior a
100 mil habitantes (veja mais
abaixo).

Na categoria “Parcerias em
Ação”, foram premiados muni-
cípios com a melhor execução
dos planos de ação e engaja-
mento com o programa, num
total de 24 premiados. Serão
três localidades para cada um
dos oito desafios do programa,
divididos pela densidade popu-
lacional.

“Estamos muito satisfeitos
com os resultados do Parcerias
Municipais, cujos propósitos
têm sido plenamente alcan-
çados: investir no desenvolvi-
mento regional para aumentar
a competitividade dos municí-
pios paulistas, melhorar a qua-
lidade de vida da população e
reduzir as desigualdades regio-
nais”, ressaltou o Secretário de
Desenvolvimento Regional,
Marco Vinholi.

Além destas duas catego-
rias, o programa Parcerias Mu-
nicipais premiou três cidades
com os melhores resultados e
os mais engajados com o pro-
grama, também em três níveis
de população.

Os recursos serão repassa-
dos por meio de convênios que
serão firmados com a Secreta-
ria de Desenvolvimento Regio-
nal e serão destinados a obras
de infraestrutura urbana a se-
rem indicadas pelas Prefeituras.

Confira os municípios
premiados em cada uma

das três categorias:
Melhores resultados
Até 50 mil habitantes –

Oscar Bressane - (R$ 500 mil)
Entre 50 mil e 100 mil ha-

bitantes - Fernandópolis - (R$
500 mil)

Acima de 100 mil habitantes
– Marília - (R$ 500 mil)

Parcerias em Ação
Desafio 1: Ampliar o acesso

à creche
Até 50 mil habitantes – Santa

Cruz das Palmeiras (R$ 200
mil)

Entre 50 mil e 100 mil habi-
tantes – Itanhaém (R$ 400 mil)

Acima de 100 mil habitantes
– Guarujá (R$ 700 mil)

Desafio 2: Universalizar o
acesso à pré-escola

Até 50 mil habitantes –
Araçariguama (R$ 200 mil)

Entre 50 mil e 100 mil ha-
bitantes – Porto Feliz (R$ 400
mil)

Acima de 100 mil habitantes
– Carapicuíba (R$ 700 mil)

Desafio 3: Alavancar a
qualidade do Ensino Funda-
mental I

Até 50 mil habitantes –
Junqueirópolis (R$ 200 mil)

Entre 50 mil e 100 mil habi-
tantes – Lençóis Paulistas (R$
400 mil)

Acima de 100 mil habitantes
– Itapetininga (R$ 700 mil)

Desafio 4: Reduzir as taxas
de mortalidade infanti l e
materna

Até 50 mil habitantes – Mira
Estrela (R$ 200 mil)

Entre 50 mil e 100 mil ha-
bitantes – Olímpia (R$ 400 mil)

Acima de 100 mil habitantes
– Ferraz de Vasconcelos (R$
700 mil)

Desafio 5: Reduzir os óbitos
prematuros por DCNT

Até 50 mil habitantes – Mi-
rante do Paranapanema (R$ 200
mil)

Entre 50 mil e 100 mil habi-
tantes – Bebedouro (R$ 400
mil)
    Acima de 100 mil habitantes

– Itu (R$ 700 mil)
     Desafio 6: Promover ambi-
entes menos suscetíveis a roubos

Até 50 mil habitantes – Ada-
mantina (R$ 200 mil)

Entre 50 mil e 100 mil habi-
tantes – Cruzeiro (R$ 400 mil)

Acima de 100 mil habitantes
– Bauru (R$ 700 mil)

Desafio 7: Fortalecer as re-
des de combate à violência
sexual

Até 50 mil habitantes – Ran-
charia (R$ 200 mil)

Entre 50 mil e 100 mil habi-
tantes – Itapira (R$ 400 mil)

Acima de 100 mil habitantes
– Sorocaba (R$ 700 mil)

Desafio 8: Mitigar os im-
pactos da pandemia na pobreza
e na geração de emprego e renda

Até 50 mil habitantes –
Itaberá (R$ 200 mil)

Entre 50 mil e 100 mil habi-
tantes – Amparo (R$ 400 mil)

Acima de 100 mil habitantes
– Suzano (R$ 700 mil)

TOP 3 municípios
Acima de 100 mil habitantes

– Indaiatuba (R$ 700 mil)
Entre 50 mil e 100 mil habi-

tantes – Jaguariúna (R$ 700 mil)
Até 50 mil habitantes – Santa

Clara D’Oeste (R$ 700 mil)
Programa Cidadania no
Campo – Município Agro

Nesta terça-feira também foi
divulgada a apresentação e pre-
miação do Ranking Município
Agro, projeto da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento
que busca apoiar e premiar as
administrações municipais com
melhor atuação no desenvol-
vimento sustentável rural.

Ao todo, 410 municípios
participaram do ranking e 85 fo-
ram selecionados e ganharam
prêmios que, juntos, superaram
R$ 4,7 milhões. Os primeiros
colocados no geral foram Joa-
nópolis (R$ 400 mil), Bragança
Paulista (R$ 300 mil) e São
Bento do Sapucaí (R$ 200 mil).
Os 82 restantes receberão va-
lores entre R$ 30 mil e R$ 100
mil.

Além da premiação, os 5
municípios que mais evoluíram
no ranking receberão uma
premiação específica: Nova
Guataporanga (R$ 200 mil),
Campos Novos Paulista (R$
150 mil), Cabreúva (R$ 100
mil), São José do Rio Preto (R$
80 mil) e Macaubal (R$ 50 mil).

Governo de SP anuncia R$ 1,9 bilhão para
infraestrutura urbana nos 645 municípios paulistas

Também foram
premiadas com R$
14 milhões as 30
cidades que mais
se destacaram em
ações de políticas
públicas em
saúde, educação,
segurança e
desenvolvimento
socioeconômico

Desde que o dono da gigante Fa-
cebook, Mark Zuckerberg anunciou
a mudança de nome de sua em-
presa para Meta, muito se tem de-
batido sobre o que é o metaverso.
Considerado o “próximo capítulo da
Internet”, o mundo virtual onde as
pessoas poderão interagir e realizar
qualquer atividade — trabalhar, jogar,
fazer compras, se divertir — é a mais
recente aposta das gigantes da tec-
nologia e promete dar novos con-
tornos à comunicação humana.

Empresas como Microsoft e
Roblox também estão investindo pe-
sado para disputar uma fatia dessa
próxima etapa da rede mundial, em
que estaremos não apenas vendo
os conteúdos, mas dentro deles. Nas
próximas linhas, e na próxima se-
mana, listaremos algumas pergun-
tas e respostas sobre o metaverso,
para que você entenda o que é e co-
mo funciona este mundo virtual que
pode tomar conta da Internet nos
próximos anos. Esperamos assim
que, ao ouvir este termo, já tenha
em mente do que se trata.

Primeiro, o que é Metaverso?
O metaverso é um universo vir-

tual onde as pessoas vão interagir
entre si por meio de avatares digitais.
Esse mundo será criado a partir de
diversas tecnologias, como realida-
de virtual, realidade aumentada,
redes sociais, criptomoedas etc.

A ideia é que o metaverso seja
uma espécie de Internet 3D, onde
comunicação, diversão e negócios
existirão de forma imersiva e intero-
perável. A principal dificuldade para
descrever esse universo está no fato
de que ele ainda não existe — mas
as gigantes de tecnologia estão in-
vestindo pesado para que isso mude
em pouco tempo.

O termo metaverso (metaverse,
em inglês) apareceu pela primeira
vez em “Snow Crash”, livro de fic-
ção científica escrito por Neal Step-
henson em 1992. Nele, as pessoas
usam o metaverso para escaparem
de uma realidade distópica – que
rompe com o que conhecemos atu-
almente. Assim como os aplicativos
de transportes (Uber, Cevi, 99Taxi,
etc.) os de alimentos (Uber, Aiq-
Fome, etc.) criaram um novo con-
ceito em seus segmentos, o meta-
verso promete quebrar muitos con-
ceitos e reuni-los num só lugar.

Não é de hoje que essa e outras
obras do autor têm servido de inspi-
ração para o mundo real. Vale men-
cionar que Neal Stephenson trabal-
hou como consultor da Blue Origin,
empresa de astronáutica de Jeff
Bezos (dono da Amazon), desde
sua fundação até 2006. Atualmente,
o novelista ocupa o cargo de “futurista
chefe” da empresa de realidade vir-
tual Magic Leap.

2- Como funciona e o
que poderemos fazer lá?
No futuro metaverso, as pes-

soas poderão reproduzir todos os
aspectos da vida no mundo virtual.
Em comunicado à imprensa na oca-
sião do anúncio da mudança de Fa-
cebook para Meta, Mark Zuckerberg
explicou o que será possível fazer
no metaverso da seguinte forma:

“Você será capaz de fazer quase
tudo que você possa imaginar — reu-
nir-se com amigos e família, trabalhar,

aprender, brincar, fazer compras, cri-
ar —, bem como experiências com-
pletamente novas que realmente não
se encaixam na forma como pensa-
mos sobre computadores ou tele-
fones hoje.”

Para dar exemplos concretos,
suponha que você tem um avatar
(um personagem – que pode ser
uma caricatura sua, um persona-
gem de desenho animado, animal,
etc.) no metaverso da Meta (Face-
book, para os íntimos). Esse avatar
assiste a uma sessão de cinema e,
ao sair, compra um livro em uma
banca — tudo virtualmente, é claro.
O ingresso, o livro e as passagens,
assim como todas as demais coi-
sas, são pagas com criptomoedas
– bitcoin é a mais famosa das crip-
tomoedas, mas poderá ser qualquer
outra. Mais tarde, ao entrar no Roblox
(plataforma onde se cria mundos vir-
tuais para você poder jogar com
seus amigos, por exemplo), um
amigo pede o livro digital emprestado,
e você concede o favor.

Vale ressaltar, porém, que isso
só será possível se todas as platafor-
mas forem compatíveis entre si – a
tal interoperabilidade. Os avatares,
os livros, os ingressos — tudo será
mantido ao passar do Facebook para
o Roblox, e daí para o Microsoft
Teams, e então para o WhatsApp.

Aliás, o mensageiro da Meta já
está neste caminho. O vice-presiden-
te da companhia, Andrew Bosworth,
revelou em entrevistas que uma es-
pécie de WhatsApp 3D já está sendo
desenvolvido.

“Nós estamos muito animados
em trazer o WhatsApp para meta-
verso. [...] Ele faz parte do tecido
social da vida cotidiana de muita
gente. Seria ingênuo de minha parte
pensar que um usuário colocaria
óculos VR na cabeça e, ao receber
uma mensagem via WhatsApp, teria
que retirar essa tela gigante para
checar a informação numa tela dife-
rente, do smartphone”, disse o exe-
cutivo.

3 – Realidade Virtual e
Metaverso é a mesma coisa?
Não. Realidade virtual (RV) é o

uso de um sistema computacional
para criar ambientes virtuais capazes
de enganar os sentidos humanos —
visão, audição, tato —, de maneira a
possibilitar uma imersão completa
nesse mundo simulado.

A tecnologia é parte central no
metaverso, uma vez que é ela quem
vai garantir o transporte a esse outro
mundo digital. Mas a RV não é tudo.
A construção desse universo amplo
e integrado dependerá de muitas ou-
tras tecnologias, incluindo criptomo-
edas e NFTs.

Para um olhar vislumbrado po-
dem parecer a mesma coisa – são
ambientes virtuais com objetos, tex-
turas, luzes, sombras. A diferença é
que a RV é um ambiente onde você
apenas interage com os elementos,
sem consequências. Já no metaver-
so poderá fazer compra – e vender
produtos – monetizando tal ação. E
tudo o que comprar será seu. Como?
Ai entra o NFT.

Na semana que vem, começa-
remos nossa conversa a partir do
NFT e outras possibilidades do me-
taverso.       Se cuidem e até lá.

Metaverso: Pronto para
embarcar? (Parte 1)

Fernando Giacomeli

11 e 12 de dezembro

Farmácias de Plantão

Med Farma
(15) 3283 - 1736

Farmaclin I
(15) 3383 - 9204
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Laboratório São José
Anatomia Patológica - Citopatologia - Análises Clínicas

Rua Nações Unidas, 244
Fone: (15) 3283-1927 - Laranjal Paulista

Dr. José Ricardo F. Scudeler - CRM 51.139

Escritório Técnico
Contábil São Benedito

Escrituração Contábil, Fiscal e Trabalhista - Assessoria e
Atendimento gratuito ao microempreendedor individual - MEI

Rua Barão do Rio Branco, nº 311 - Laranjal Paulista
Fone: (15) 3283-8080 - Fax: (15) 3283-8089

Dr. José Roberto Damian
Rua José Rodrigues Machado, 816

Fone: (15) 3283-3351 - Cel: (15) 99718-8449

CLÍNICA VETERINÁRIA
LARANJAL PAULIS TA

Clínica - Cirurgias
Vacinas Importadas

Por Jú Tike

Dr. Sérgio Honório

R. Barão do Rio Branco, nº 384 - Centro
 Fones: (15) 3283-2003 / 3283-3903

Cirurgião Dentista - CROSP 44.066

Especialista em Cirurgia Buco Maxilo pela USP
Mestrando em cirurgia pela UNIFESP

A terceira dose da vacina
contra a COVID-19 já está
disponível em Laranjal Paulista

com intervalo de 4 meses da
data da segunda dose.

Quem tomou a vacina da
Janssen (dose única) também
poderá receber a dose adicio-
nal, porém, 61 dias depois da
vacina.

O Centro Administrativo
Municipal, que fica na praça
do Poço Artesiano, está aberto
para a vacinação de segunda
a sexta-feira, das 7h às 19h.
Já nos postos de saúde, exceto

o central, o horário é de segun-
da a sexta-feira, das 13h às
16h.

Quase 49 mil doses já apli-
cadas da vacina contra o coro-
navírus em Laranjal Paulista.

O município chegou a
48.810 doses aplicadas, sendo
23.944 relativas à primeira
dose, 21.380 à segunda, 636 à
dose única e 2.850 à terceira
dose. O total de doses já rece-
bidas é de 48.938.

Apenas dois casos de coro-
navírus foram registrados na
última semana. O novo boletim
confirma o baixo patamar no
número de novos contágios na
cidade.

Mas, a pandemia ainda não
acabou. Por isso, a recomenda-
ção da Secretaria Municipal de
Saúde é para que a população
mantenha todas as medidas pro-
tetivas, continue usando más-
cara e não deixe de se vacinar.

Terceira dose da vacina contra Covid-19
será aplicada com intervalo de 4 meses

Confira datas
e locais de
imunização
– Patamar
de novos casos
segue baixo

As artes marciais de La-
ranjal Paulista continuam ren-
dendo medalhas e destaque
para o município. No final de
semana passado, karatê e jiu-
jitsu tiveram participações im-
portantes em competições.

Os atletas do jiu-jitsu parti-
ciparam da Copa do Brasil re-
alizada em Jaguariúna e trou-
xeram para casa duas medal-
has. O faixa preta Wellington
Cardoso foi vice-campeão e a
faixa azul Marceli Stefani foi
campeã. Confira as fotos.

Já equipe de karatê manti-
da pela Secretaria de Esporte,
Juventude e Lazer, com patro-
cínio da Usual Brinquedos,
participou da Copa de Karatê
Seigokan realizada em Osasco.
Foram 18 medalhas no total,
tanto na categoria luta, quanto
na categoria kata onde o cri-
tério para premiação leva em
consideração a precisão dos
movimentos.

O professor Alziro Cesari-
no destacou a importância des-
se resultado já que muitos atle-
tas conquistaram suas primei-
ras vitórias e consequente-
mente suas primeiras vitórias
no esporte.

“Quero agradecer o profes-
sor e aluno Francisco de Mou-
ra Campos (Chico) que tam-
bém estava com seus alunos
da SEJEL , atuou como técnico
assim como os alunos Alexan-
dre e Vagner que também au-
xiliaram possibilitando a con-
quista dessas medalhas impor-
tantes. Agradeço o secretário
de Esportes, Rodrigo Costa, e
o prefeito Dr. Alcides pelo
apoio, Usual Brinquedos, em

Karatê e Jiu-Jitsu tiveram participações de destaque em torneios de Jaguariúna e Osasco

Artes marciais conquistam medalhas e
projetam nome de Laranjal Paulista no estado

nome dos diretores Djalma
Piveta e Marcelo Ghiraldi, pelo
investimento”, explicou.

Confira a classificação
dos atletas:

Ed Marcos - medalha de
prata no adulto até 84kg - luta

Luis Carlos de Camargo -
medalha de prata no sub14 -
luta

Kaylam Zeferino - medal-
ha de Ouro - sub10 - luta

Vitória Guarino V. de Jesus
- medalha de Ouro na luta e
bronze no kata - Sub14

Elayne Fontoura - medalha
de prata na luta e no kata -
máster A
  Ana Flávia Urbano - me-
dalha de prata no kata e ouro
na luta - Adulto

Iara Cruz Lopes - medalha
de bronze no Kata - sub10

Kelly Cruz - medalha de pra-
ta na luta e no kata - máster A

Otávio Siqueira - medalha
de prata na luta - Sub14
  Anna Julia Siqueira - me-

dalha de bronze na luta Sub16
   Vitória do Carmo - Prata na
luta e bronze no kata - Sub16

Wilson Michel de Almeida
- Prata no Kata - Máster A

Rychard A. de Oliveira -
Ouro na Luta - Sub 10.

No último sábado, dia 04 de
dezembro, a AEL Máster jo-
gou em Pereiras contra a equi-
pe do Atlético Pereiras, e com
a ajuda do apito amigo que va-
lidou um gol da equipe adver-
sário num impedimento escan-
daloso, empatou a partida em
3 a 3 -, com 2 gols de Bi e 1 de
Baldini.

Este foi o jogo nº 33 da AEL
Máster em 2021, sendo 23
vitórias, 5 empates e 5 derro-

Atlético Pereiras
3 X 3 AEL Máster

tas, a AEL Máster jogou com:
Zezinho, Pitton, Bertinho, Zé
Milton e Eduardo; Fulin, Pom-
binha, Fernandinho e Ju Tike;
Bi e Baldini; entraram no de-
correr da partida: João Luiz,
Armeiro e Zenon.

Neste sábado dia 11/12 a
AEL Máster não irá jogar, de-
vido ao jogo de confrater-
nização entre os Amigos de
Teté e Amigos de Toninho
Messias, em Pereiras.

Começou nesta sexta-feira
(10), o Natal Iluminado, com
atrações gratuitas para toda fa-
mília. Em especial, para as cri-
anças.

A programação completa
vai até 23 de dezembro e inclui
eventos também nos Distritos
de Laras e Maristela. A Reali-
zação da Prefeitura de Laran-
jal Paulista, em parceria com
a Associação Comercial, e tem
como meta estimular o comér-
cio local para as vendas de fi-
nal de ano além de oferecer
opções de arte, cultura, lazer
e entretenimento para a popu-
lação local.

Confira a
programação completa

Cinema de Natal
Dia 10, às 19h30, Praça

Armando Salles de Oliveira
Dia 11, às 19h30, Largo São

Sebastião, Distrito de Laras
Dia 12, às 19h30, Largo

Santo Antônio, Distrito de Ma-
ristela

Trenzinho
    Dia 11, das 15h às 20h, Dis-

Iniciativa é fruto de parceria entre
Prefeitura e Associação Comercial
– Veja todo o calendário de atrações

Laranjal Paulista terá
programação especial
de Natal com atrações
gratuitas até dia 23

trito de Maristela, ponto de par-
tida Escola Municipal Dona
Isabel Alves Lima

Dia 12, das 15h às 20h, Dis-
trito de Laras, ponto de partida
Largo São Sebastião

Dias 21, 22 e 23, das 18h
às 23h, ponto de partida Praça
Armando de Salles Oliveira

Programação Musical
Dia 17, 19h30, Coral Proje-

to Espaço Feliz do Lar Donato
Flores – Tatuí/SP, Coral Apevo
(Associação dos Aposentados
e Pensionistas de Votorantim/
SP

Dia 18, 09h, Rodrigo e Fa-
binho; 16h, Projeto 3 Acústico;
20h, Banda Zan’s 80; 20h30,
Caravana Coca Cola.

Dia 19, 16h, Grupo Yno-
cência A Mais; 20h30, Banda
Municipal Maestro Giocondo
Cordoni.

Dia 20, 20h, Bravo Elektro.
Dia 21, 20h, Orquestra Les

Ensembles - Concerto de
Natal

Dia 22, 20h, Old Chevy
Dia 23, 20h, Gustavo Viei-

ra, Samba Raiz
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Todas as pessoas, brasilei-
ras ou estrangeiras, que entra-
rem no Brasil por via aérea, a
partir deste sábado (11), terão
que apresentar documentos de
teste negativo para a covid-19
e comprovante de vacinação,
caso contrário vão ter que pas-
sar por uma quarentena de
cinco dias na cidade de destino.

Na hipótese de voo com
conexões ou escalas em que
o viajante permaneça em área
restrita do aeroporto, os prazos
referidos serão considerados

A variante Ômicron já foi
detectada em 57 países, no en-
tanto mais de 99% dos casos
de covid-19 continuam a ser
causados pela Delta. Embora
a nova cepa do coronavírus es-
teja se disseminando rapida-
mente pela África do Sul, a
Organização Mundial da Saú-
de (OMS) considera que ainda
é cedo para tirar conclusões
sobre a sua transmissibilidade
ou o impacto no combate à
pandemia em nível global.

Na África do Sul, onde a
Ômicron foi registrada pela
primeira vez, a incidência con-
tinua a aumentar, tendo sido
notificados 62.021 novos casos
entre 29 de novembro e 5 de
dezembro - um aumento de
111% em relação à semana
anterior, de acordo com o últi-
mo relatório epidemiológico da
OMS. Até agora, segundo o
mesmo documento, já foram
detectados casos da variante
em 57 países.

“Considerando, no entanto,
a circulação predominante da
variante Delta em muitos paí-
ses, particularmente na Europa
e nos Estados Unidos, é muito
cedo para tirar qualquer con-
clusão sobre o impacto que a
Ômicron terá na epidemiologia
global de covid-19”, esclare-
cem os especialistas no relató-
rio divulgado nessa quarta-feira
(8), antes de entrevista coletiva
da OMS.

O Centro Europeu de Pre-
venção e Controle de Doenças
estima que essa variante mais
recente se torne dominante na
Europa nos próximos meses.
Porém, os especialistas consi-
deram que é necessária mais
informação para verificar se a
Ômicron é mais infecciosa do
que as outras estirpes ou se as
vacinas poderão ser menos
eficazes.

“Embora pareça haver pro-
vas de que a variante Ômicron
pode ter uma vantagem de
crescimento sobre outras em
circulação, não se sabe se isso
significa que tem maior trans-
missibilidade”, acrescenta o
relatório.

Impacto
Na entrevista coletiva des-

Variante já foi detectada em 57 países

OMS diz que é cedo para estabelecer
se Ômicron tem maior gravidade

em relação ao embarque no
primeiro trecho da viagem.

Até então, o viajante ori-
undo de outro país tinha que
mostrar somente a Declara-
ção de Saúde do Viajante
(DSV), documento preenchido
no site da Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa), e um teste RT-PCR nega-
tivo feito até 72 horas antes do
embarque.

A portaria interministerial,
que trata das restrições, me-
didas e requisitos excepcionais

e temporários para entrada no
país, em decorrência dos riscos
de contaminação e dissemina-
ção do coronavírus SARS-
CoV-2 (covid-19) está publica-
da no Diário Oficial da União
desta quinta-feira (9).

Crianças
Para os casos de crianças

com idade inferior a 12 anos que
estejam viajando acom-panha-
das. A portaria diz que elas es-
tão isentas de apresentar docu-
mento comprobatório de reali-
zação de testes para rastreio da
infecção pelo coronavírus
SARS-CoV-2 (co-vid-19), des-
de que todos os acompanhan-
tes apresentem documentos
com resultado negativo ou não
detectável, do tipo laboratorial
RT-PCR, realizado em até 72
horas anteriores ao momento
do embarque, ou teste de
antígeno, realizado em até 24
horas antes da viagem.

Via terrestre
O viajante estrangeiro, ao

entrar no Brasil por rodovias
ou quaisquer outros meios ter-
restres, também deverá apre-
sentar à autoridade migratória
ou sanitária, comprovante, im-
presso ou em meio eletrônico,
de vacinação com imunizantes
aprovados pela Anvisa ou pela
OMS ou pelas autoridades do
país onde ele foi vacinado e cu-
ja aplicação da última dose ou
dose única tenha ocorrido, no
mínimo, 14 dias antes da data
de ingresso no país; ou teste
para rastreio da infecção pelo
coronavírus SARS-CoV-2
(covid-19), com resultado ne-
gativo ou não detectável, do ti-
po teste de antígeno, realizado
em até 24 horas anteriores ao
momento da entrada, ou labo-
ratorial RT-PCR, realizado em
até 72 horas antes de ingressar
no território brasileiro.

Não vacinados que chegarem ao
Brasil terão que cumprir quarentena

A nova norma começa a valer a partir deste sábado

ta semana, o diretor-geral da
OMS, Tedros Adhanom, pediu
o compartilhamento de infor-
mação das autoridades nacio-
nais com a comunidade inter-
nacional relativas à Ômicron,
para melhor acompanhamen-
to, lembrando que os dados que
existem e a informação que se
conhece são preliminares e
que é muito cedo para conclu-
sões sólidas em relação à vari-
ante.

“Dados preliminares da
África do Sul sugerem um ris-
co de reinfecção mais elevado
com a Ômicron, mas são ne-
cessários mais dados para tirar
conclusões sólidas. Existem
também elementos que fazem
pensar que a Ômicron provoca
sintomas menos graves do que
a Delta, mas também aqui é
ainda demasiado cedo para
haver certeza”, afirmou.

O diretor-geral da OMS
admitiu que a Ômicron “pode
ter grande impacto no desen-
volvimento da pandemia”, mas
insistiu que é cedo para con-
clusões definitivas sobre a efi-
cácia das vacinas atuais con-
tra a covid-19 em relação à
nova variante, assim como so-
bre os tratamentos, a transmis-
sibilidade e outros fatores.

“Temos de perceber bem
se a variante Ômicron pode
substituir a Delta e, por isso,
pedimos aos países que au-
mentem a vigilância, os testes
e a sequenciação genética”,
insistiu.

De acordo com o docu-
mento, nos últimos 60 dias, dos
900 mil casos analisados pela
rede global de laboratórios
Gisaid (umas das redes de
análise do SARS-CoV-2 com
que trabalha a OMS), mais de
99% continuam a ser causados
pela variante Delta e apenas
713 (0,1 por cento) pela Ômi-
cron. No entanto, em uma se-
mana, os casos de Ômicron
detectados pela rede Gisaid
passaram de 14 para os atuais
713.

Além disso, a Ômicron já
supera os casos de outras va-
riantes detectadas anterior-
mente, como a Alfa ou a Gama.

Internações

Na África do Sul, foi regis-
trado aumento de 82% nas in-
ternações por covid-19 duran-
te a semana até 4 de dezem-
bro, mas ainda não se determi-
nou quantos desses casos fo-
ram causados pela Ômicron.
Os especialistas estimam que
entre 60% e 80% da população
sul-africana já foram infectada
pela nova cepa do coronavírus,
estando vacinados apenas
cerca de 35%.

Os dados ainda não são su-
ficientes para concluir se essa
estirpe poderá provocar do-
ença mais grave, mas dos 212
casos confirmados em 6 de
dezembro na União Europeia,
todos foram classificados
como assintomáticos ou leves.

A OMS considera que
“mesmo que a gravidade seja
igual ou potencialmente menor
do que a da Delta, prevê-se
que as internações aumentem
se mais pessoas forem infec-
tadas”.

“É preciso ter mais infor-
mação para compreender to-
talmente o quadro clínico das
pessoas infectadas com a
Ômicron”, adianta o relatório.

Na semana passada, a
OMS informou que dados pre-
liminares sugeriam que as mu-
tações da Ômicron podem re-
duzir a capacidade de proteção
imunitária em pessoas recupe-
radas ou vacinadas contra uma
reinfecção. No entanto, ainda
não há informação suficiente
para essa conclusão.

A farmacêutica Pfizer di-
vulgou resultados preliminares
de um estudo que sugere que
duas doses de sua vacina con-
tra a covid-19 são eficientes
para neutralizar a variante, mas

que são necessárias três doses
para uma inoculação eficaz.

A Deborah Cromer, inves-
tigadora do Instituto Kirby da
Universidade de Nova Gales
do Sul, afirmou ao The Guar-
dian que há “dados prelimi-
nares que indicam quebra na
imunidade contra a Ômicron”,
de acordo com análises do
sangue de pessoas que recu-
peraram da covid-19 ou que já
foram vacinadas.

“Todos os estudos mostram
menos imunidade contra a
Ômicron do que contra a estir-
pe original do coronavírus, no
entanto, as quedas registradas
variam muito”, disse. “Os re-
sultados que obtivemos, até
agora, da imunidade das pes-
soas contra a nova cepa variam
de metade a um quadragésimo
da imunidade presente contra
a estirpe original”.

Por isso, os especialistas
acreditam que é necessário um
reforço na imunidade para ga-
rantir mais proteção contra a
variante.

O secretário-geral da OMS
reafirmou também, ontem, a
necessidade de acelerar a va-
cinação contra a covid-19 da
população de maior risco.

“Se os países esperarem
seus hospitais começarem a
ficar cheios, será demasiado
tarde, temos de agir já”.

A variante Ômicron, classi-
ficada como “preocupante”
pela Organização Mundial da
Saúde, foi detectada na África
Austral e desde que as auto-
ridades sanitárias sul-africanas
deram o alerta, em 24 de no-
vembro, foram notificadas in-
fecções em vários países de
todos os continentes.

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) confirma que a
duração da imunização dada
pelas vacinas contra a covid-
19 é de seis meses. A estima-
tiva foi por meio do cruzamen-
to de vários estudos já reali-
zados.

Kate o’bryan, especialista
em vacinas da OMS, explica
que a proteção de até seis me-
ses não desaparece completa-
mente depois desse período.
Mas durante meio ano, o risco
de doença grave, internação ou
morte diminui drasticamente.

As informações de Kate
foram dadas hoje (9), em en-
trevista coletiva.

A OMS indica que o risco
de infecção por covid-19 é bai-
xo durante seis meses após a
aplicação da vacina.

África
Em nota divulgada hoje, a

organização informou que o
número de casos de covid-19
na África quase duplicou em
uma semana, mas salientou
que “há sinais de esperança”,
já que o número de hospita-
lizações se mantém baixo.

A OMS adiantou que a in-
vestigação está sendo intensi-
ficada para determinar se a
variante Ômicron é responsá-
vel pelo número de casos na

OMS diz que proteção
de vacinas contra
covid-19 é de seis meses

Estimativa foi feita com base
em vários estudos

África. Houve mais 107 mil
casos na última semana, quase
o dobro dos 55 mil da semana
anterior.

“Cinco países representa-
ram 86% dos casos da última
semana, com a África Austral
registrando a maior subida, de
140%, principalmente motiva-
da pelo aumento na África do
Sul”, acrescenta o comuni-
cado.

A OMS destaca, no entan-
to, que o aumento de casos
não parece ter uma correspon-
dência com o número de hos-
pitalizações, o que permite
antever que apesar de muito
contagiosa, a variante Ômi-
cron não é mais perigosa que
as anteriores.

“Os dados que estamos re-
cebendo da África do Sul in-
dicam que a Ômicron pode
causar uma doença menos se-
vera”, já que o número de hos-
pitalizações está em 6,3%, “o
que é muito baixo comparado
com o mesmo período, quando
o país enfrentava o pico da
variante. Delta, em julho”, diz
a organização.

O continente africano re-
presenta 46% dos quase mil
casos de Ômicron registrados
por 57 países em várias regiões
do mundo, dez deles africanos.

O Governador João Doria
anunciou nesta quarta-feira (8)
que o Governo de São Paulo
reservou 12 milhões de doses
da Coronavac para crianças
de 3 a 11 anos. Na próxima se-
mana, o Instituto Butantan vai
encaminhar à Anvisa (Agência
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria) nova solicitação para libe-
ração da Coronavac para este
público-alvo. O primeiro pedido
foi protocolado em agosto.

“Agora temos um segundo
pedido, acompanhado dos es-
tudos feitos pela Sinovac, la-
boratório privado chinês que
produz a Coronavac. Lem-
brando que a Coronavac já é
aplicada em crianças de 3 a
11 anos na China, Filipinas,
Malásia, Chile e Equador. Por-
tanto, com isso, o Instituto Bu-
tantan entende que é hora de
iniciar a vacinação de crianças
no Brasil e a Coronavac mos-
tra-se eficaz, segura e adequa-
da para a vacinação de crian-

Instituto Butantan vai encaminhar à
Anvisa nova solicitação para uso da
Coronavac para este público-alvo

Governo de SP reserva
12 milhões de doses da
vacina do Butantan para
crianças de 3 a 11 anos

ças”, afirmou Doria.
A quantidade de doses da

vacina é suficiente para imu-
nizar todas as crianças de 3 a
11 anos do estado de São Pau-
lo, que tem 5,1 milhões de pes-
soas destas faixas etárias. O
excedente deve ser negociado
pelo Instituto Butantan com
outros países, estados e muni-
cípios do Brasil.

“A Coronavac é a vacina
mais aplicada em todo o mun-
do, com eficácia e segurança
mais do que comprovadas, in-
clusive pelo uso em outros paí-
ses, e deve ser sim usada em
crianças. Estamos preparando
o segundo dossiê para a Anvisa
solicitando essa autorização e
esperamos que a Anvisa nos
atenda neste pleito, que é ne-
cessário para o Brasil, à se-
melhança do que acontece em
outros países, já usando exten-
sivamente essa vacina”, des-
tacou o Diretor do Instituto
Butantan, Dimas Covas.
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Nesta quinta-feira (09/12),
comissões da Assembleia Le-
gislativa do Estado de São
Paulo deram aval ao PL 771/
21, que proíbe a venda ou dis-
tribuição de sacolas plásticas
descartáveis no Estado. O
PLC 46/21 e o PL 668/21 tam-
bém foram aprovados. Com
isso, os três projetos podem ser
analisados em Plenário ainda
nesta semana.

O Projeto de Lei 771/2021,
do deputado Mauro Bragato
(PSDB), proíbe a venda ou
distribuição gratuita de sacos
ou sacolas plásticas descartá-
veis compostas de derivados
de petróleo ou similares. Esses
materiais além de serem
contaminantes, demoram para
se degradar e causam conse-
quentemente danos à fauna e
flora.

De acordo com o projeto,
fica permitida a distribuição de
sacos ou sacolas plásticas bio-
degradáveis ou reutilizáveis
aos consumidores. Além disso,
o texto detalha os benefícios
da adoção de tais materiais.

A propositura foi aprovada
juntamente com a emenda, de
autoria do deputado Agente
Federal Danilo Balas (PSL).
Ela permite que os estabeleci-
mentos comerciais, que possu-
em sacos ou sacolas plásticas
no estoque, os utilizem desde

A proposta pode ser votada em
Plenário nesta semana

Congresso de
Comissões dá aval a
projeto que proíbe a
distribuição de sacolas
descartáveis no Estado

que comprovado, por meio de
documentos fiscais, que foram
adquiridos antes da entrada
em vigor deste projeto.

Atividade Delegada
para a Polícia Civil

Segundo o texto do Projeto
de Lei Complementar 46/2021,
de autoria do deputado Dele-
gado Olim (PP), que altera a
Lei 10.291/1968, fica estabe-
lecido que profissionais da
Polícia Civil sejam incluídos na
chamada Atividade Delegada.
Atualmente, esse programa
permite que só policiais mili-
tares trabalhem em seus dias
de folga, fardados, com viatu-
ras e acessórios que utilizam em
suas funções diárias, nas áreas
de interesse da sociedade.

Obrigatoriedade de
apresentação do cartão

de vacinação
O Projeto de Lei 668/2021

foi de autoria conjunta de vá-
rios parlamentares e pretende
proibir a exigência da apresen-
tação do cartão de vacinação
contra a Covid-19 para o aces-
so a locais públicos ou privados
no Estado de São Paulo.

No texto, os autores do pro-
jeto deixaram explícito que não
são contrários à vacinação
contra a Covid-19, porém não
concordam em submeter as
pessoas a procedimentos con-
tra sua vontade.
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EMPREGOS

Disponibiliza vagas para:

Cotiplás Indústria e Comércio
de Artefatos Plásticos Ltda

Interessados favor enviar Curriculum Vitae para a Caixa
Postal nº 75 – cep 18.500-000 – Laranjal Paulista.
Informações no RH com Vera. Telefone (15) 3383-9100

Portadores de
Necessidades Especiais

Fran’s Shopping
Calçados Femininos, Masculinos,
Infantis e Importados

Largo São João, 100 - Fone: (15) 3283-1518

Se alguém souber de algum impedimento existente entre os
pretendentes supra referidos, oponha-o na forma da lei. Lavro os
presentes editais para serem afixado no local de costume desta
serventia e publicado pela imprensa desta cidade, o Jornal O alerta.

(a) CRISTIANE LEONIL RIBEIRO DE ALBUQUERQUE MARQUESI
Oficial Interina

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL
AUTENTICAÇÃO - RECONHECIMENTO DE FIRMA

LAVRATURA DE PROCURAÇÕES – XEROX
AUTENTICAÇÃO DE LIVROS MERCANTIS

Avenida da Saudade, nº 108, Sala 02 - Fone (15) 3283-1283
registrocivil.laranjal@hotmail.com

CRISTIANE LEONIL RIBEIRO DE ALBUQUERQUE
MARQUESI, Oficial Interina do Registro Civil das Pessoas
Naturais desta cidade e sede da comarca de Laranjal
Paulista, Estado de São Paulo, etc.

Faz saber que apresentaram os documentos exigidos
pelo artigo 1.525, do Código Civil e pretendem se casar:

EDITAIS DE PROCLAMAS

EVANDRO BERTO e
LAIANE DE FATIMA DESSOTTI.

ELE natural de Laranjal Paulista, Estado de São Paulo, nascido aos
onze (11) de janeiro de um mil novecentos e oitenta e quatro (1984),
profissão auxiliar de produção, estado civil solteiro, domiciliado e residente
na Rua Joaquim Teixeira Assumpção, nº 135, Vila Toti, Laranjal Paulista,
Estado de São Paulo, filho de JOSÉ AUGUSTO BERTO e de HAIDEE
FULINI BERTO; ELA natural de Laranjal Paulista, Estado de São Paulo,
nascida aos seis (06) de abril de um mil novecentos e oitenta e cinco
(1985), profissão do lar, estado civil solteira, domiciliada e residente na Rua
Joaquim Teixeira Assumpção, nº 135, Vila Toti, Laranjal Paulista, Estado
de São Paulo, filha de SEBASTIÃO BENEDITO DESSOTTI e de
MATILDE VIEIRA CAMARGO DESSOTTI.

PAULO EDUARDO PANISSA e
ZULEICA APARECIDA BARRICHELLO.

ELE natural de São Paulo, Estado de São Paulo, nascido aos dois
(02) de agosto de um mil novecentos e oitenta (1980), profissão operador
de forno, estado civil solteiro, domiciliado e residente na Rua Alvaro Mori,
nº 556, Alto dos Laranjais II, Laranjal Paulista, Estado de São Paulo, filho de
EURIDES PANISSA e de MARIA ALDA APARECIDA FITIPALDI
PANISSA; ELA natural de Laranjal Paulista, Estado de São Paulo, nascida
aos  vinte (20) de outubro de um mil novecentos e noventa (1990), profissão
revisora de peças, estado civil solteira,  domiciliada e residente na Rua
Alvaro Mori, nº 556, Alto dos Laranjais II, Laranjal Paulista, Estado de São
Paulo, filha de ANTÔNIO DE ASSIS BARRICHELLO e de ROSELI
FELIPE.

SANDRO VIEIRA e
MARIA JOSÉ NASTARO.

ELE natural de Laranjal Paulista, Estado de São Paulo, nascido aos
quinze (15) de novembro de um mil novecentos e sessenta e oito (1968),
profissão cabeleireiro, estado civil divorciado, domiciliado e residente na
Rua Roque Martins Siqueira, nº 255, Residencial São Roque, Laranjal
Paulista, Estado de São Paulo, filho de LAURINDO VIEIRA e de
TEREZINHA DELVA PESSIN VIEIRA; ELA natural de Saltinho, Estado de
São Paulo, nascida aos quatorze (14) de janeiro de um mil novecentos e
sessenta e seis (1966), profissão modelista, estado civil solteira, domiciliada
e residente no Sítio Santo Antônio, Pederneiras, Tietê, Estado de São
Paulo, filha de ANTONIO JOÃO NASTARO e de ADELINA REGONHA
NASTARO.
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WhatsApp (15) 9 9607-2491

No dia 02 de dezembro, no
Teatro Municipal de Cerquilho,
foi realizado evento de Capaci-
tação para interlocutores re-
lacionados ao Programa Muni-
cípio VerdeAzul, ministrada
pelo coordenador do Progra-
ma, Sr. José Walter Figueiredo.

Lançado em 2007 pelo Go-
verno do Estado de São Paulo,
por meio da Secretaria de Es-
tado do Meio Ambiente, o
Programa Município Verde-

Cerquilho recebe evento de capacitação
do Programa Município VerdeAzul

Azul – PMVA tem o inovador
propósito de medir e apoiar a
eficiência da gestão ambiental
com a descentralização e valo-
rização da agenda ambiental
nos municípios.

A palestra discorreu sobre
as ações propostas pelo PMVA,
que compõem as dez diretivas
norteadoras da agenda ambien-

tal local, abrangendo os seguin-
tes temas estratégicos: Municí-
pio Sustentável, Estrutura e
Educação Ambiental, Consel-
ho Ambiental, Biodiversidade,
Gestão das Águas, Qualidade
do Ar, Uso do Solo, Arboriza-
ção Urbana, Esgoto Tratado e
Resíduos Sólidos.

O evento contou com a pre-

sença dos representantes do
poder público de diversas ci-
dades, entre elas: Americana,
Araçariguama, Araçoiaba da
Serra, Boituva, Botucatu, Ca-
breúva, Cerquilho, Laranjal
Paulista, Porangaba, Porto Fe-
liz, Quadra, Salto, Salto de Pi-
rapora, Sarapuí, Sorocaba, São
Roque e Tietê.

Município Sustentável,
Estrutura e Educação
Ambiental, Conselho
Ambiental,
Biodiversidade, Gestão
das Águas, Qualidade
do Ar, Uso do Solo,
Arborização Urbana,
Esgoto Tratado e
Resíduos Sólidos,
foram os temas
abordados na palestra


